
EIXOS 

1º EIXO – SOS – Alcoolismo: a diversão relacionada ao álcool. 

 Um programa televisivo exibiu uma série de reportagens a respeito da diversão e mostrou que 

o item mais utilizado pelos jovens para conquistá-la durante a noite, principalmente em baladas, é o 

álcool. 

 Os apresentadores do programa foram a lugares diferentes e mostraram que o álcool começa a 

se apresentar antes dos adolescentes entrarem na balada. Começando pelo famoso “esquenta”, onde 

os jovens se reúnem apenas para beber. Ou seja, uma das fontes de diversão é entrar com alguma 

quantidade de álcool no cérebro para se sentir mais desinibido. 

 Já dentro desses locais, eles voltam a consumir bebidas alcoólicas, e segundo pesquisas, 96% 

dos jovens de 15 a 21 anos bebem cinco ou mais doses de álcool por noite. Além disso, a pesquisa 

realizada pela Associação Brasileira de Estudos do Álcool afirmou que esses jovens são 

responsáveis pelo consumo de cerca de 50% de todas as bebidas alcoólicas vendidas no país. 

 A equipe de apresentadores ainda foi até a frente de algumas baladas para conversar com os 

adolescentes. Uma das meninas abordadas disse que só vai à balada se tiver bebida: “Quando eu 

venho para balada, eu venho para beber”, disse a jovem. Na saída de outra casa noturna, outra 

jovem foi abordada, ela disse que ia para outro lugar curtir o dia depois da noitada e que aguentava 

mais tempo que o normal por conta do ecstasy um tipo de anfetamina (estimulante), que tem efeitos 

parecidos com os alucinógenos. O ecstasy é vendido geralmente em comprimidos, mas também em 

pó (para ser inalado). Como a maioria das drogas, os traficantes colocam outras substâncias junto da 

droga, para render mais e terem mais lucro. Essas substâncias podem ser cafeína, cocaína, ketamina 

(anestésico usado em animais), entre outros. 

 Nesta reportagem podemos compreender que o uso de álcool, além de seu uso excessivo, vem 

sendo utilizado com outros tipos de drogas.   

Questões a serem debatidas sobre: Diversão e o Álcool. 

Para os adolescentes: 

 Qual é o significado de sair de casa: beber (álcool) ou se divertir?  

 O que significa para você se divertir?  

 O que significa para você beber (álcool)?  

 O álcool faz parte da sua diversão?  

 Por que a diversão, na maioria das vezes, para os adolescentes está relacionada ao álcool? 

Você pensa ser necessário se alcoolizar para poder se divertir? 

 Quando o adolescente se alcooliza em uma balada, a bebida lhe possibilita fazer coisas que 

não faria se estivesse em sã consciência? O que exatamente? Depois de consumir o álcool o que é 

permitido fazer?  

 No dia seguinte, como o adolescente se sente ao saber que bebeu por demais da conta?  

 E quando, não se lembra, mas alguém se lembra de coisas que fez e que não deveria ter feito 

se estivesse em sã consciência, o que pensa e faz sobre isso? 

 Quando o álcool entra como requisito necessário na diversão, como ele é adquirido, sendo que 

a venda é proibida para menores?  

 Os pais tem conhecimento que os filhos consomem o álcool, principalmente como forma de 

diversão?  

 



2º EIXO – Drogas, trágica liderança! 

 Muitos estudos demonstram o crescimento alarmante do uso de drogas entre os adolescentes e 

jovens, de modo que este se desvela um importante problema social. 

 Uma das drogas ilícitas mais usadas no Brasil é a maconha, que é composta por sessenta 

substâncias que provocam vários efeitos no organismo. No coração ela aumenta os batimentos e a 

pressão arterial; nos braços prejudica a coordenação motora; no estômago, aumenta o apetite; no 

cérebro compromete a memória e a concentração, provocando confusão mental; os olhos tornam-se 

vermelhos e há dilatação da pupila; na garganta provoca tosse seca e dor na garganta devido a 

fumaça e no pulmão ocasiona problemas respiratórios e infecção. 

 Apesar da proibição, o consumo das drogas aumentou e com ela a violência, a formação de 

grupos de traficantes que se espalham, principalmente pelas grandes cidades, causando vários 

conflitos diários entre polícia e traficantes com ocorrências de mortes constantes de todos os lados, 

fatos estes noticiados diariamente pela mídia. 

Questões a serem debatidas sobre: Drogas e suas consequências. 

Para os adolescentes:  

 Você conhece algum tipo de droga? Quais?  

 Qual é a droga mais cosumida pelos adolescentes?  

 Você conhece algum adolescente que é usuário de droga?  

 Você conhece algum adolescente que já roubou por causa da droga?  

 Você conhece algum adolescente que já foi preso por causa da droga?  

 Você conhece algum adolescente que vende droga? 

 Já lhe ofereceram droga?  

 Mesmo sabendo os malefícios e dependência que o uso da droga trás, por que muitos 

adolescentes a experimentam? Qual o significado da droga para o usuário? E para o traficante?  

 Hoje é fácil o acesso à droga? Nas baladas, você já presenciou alguém fazendo o uso de 

drogas ou as vendendo?  

 Você é a favor da legalização da droga? 

 

 

3º EIXO – O desafio das evidências: Gravidez Precoce. 

 Segundo o Ministério da Saúde, 444.056 meninas e adolescentes brasileiras, entre 10 e 19 

anos, tiveram filhos em 2009. A maioria dessas mães adolescentes são filhas de outras mães 

adolescentes. É como um ciclo perverso, que se repete e aumenta de proporções com o simples 

passar do tempo. Os números assustam: a cada ano, cerca de 20% das crianças que nascem no 

Brasil são filhas de adolescentes. Esse índice representa três vezes mais garotas menores de 15 anos 

grávidas do que na década de 70.  O índice de gravidez entre adolescentes cresceu 150% em 

relação às duas últimas décadas. No Brasil, uma entre cada cinco jovens entre 15 a 19 anos já 

tiveram filho, descontadas aquelas que praticaram aborto. Em 1999, do total de 2,6 milhões de 

partos realizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 31 mil foram feitos em meninas com idade 

entre 10 e 14 anos e 673 mil entre 15 e 19 anos – o que corresponde a 28% do total de partos 

realizados na rede pública. 



 A Pesquisa Nacional em Demografia e Saúde, de 1996, mostrou um dado preocupante: 14% 

das adolescentes já tinham pelo menos um filho e as jovens mais pobres apresentavam fecundidade 

dez vezes maior. Entre as garotas grávidas atendidas pelo SUS no período de 1993 a 1998, houve 

aumento de 31% dos casos de meninas grávidas entre 10 e 14 anos. Nesses cinco anos, 50 mil 

adolescentes foram parar nos hospitais públicos devido a complicações de abortos clandestinos. 

Quase 3.000 na faixa dos 10 a 14 anos. 

 Em 2002, segundo a Síntese dos Indicadores Sociais do IBGE, os dados, igualmente 

alarmantes, revelaram índices altos de gravidez na adolescência, uma vez que, entre as jovens de 15 

a 17 anos, a proporção de mulheres no país com pelo menos um filho era de 7,3%. Na região 

metropolitana do Rio de Janeiro, esse índice chegava a 4,6% e, na região metropolitana de 

Fortaleza, 9,3%. Na comparação com as pesquisas anteriores, Maranhão, Ceará e Paraíba 

continuavam apresentando altas proporções de jovens adolescentes com filhos. 

 A grande maioria dessas adolescentes não tem condições financeiras nem emocionais para 

assumir a maternidade e, por causa da repressão familiar, muitas fogem de casa. E quase todas 

abandonam os estudos. Uma adolescente que engravida tem 3,5 vezes mais chances de abandonar a 

escola do que uma adolescente que não engravida. E aqui se revela outro ciclo vicioso: a baixa 

escolaridade é uma das principais causas da gravidez na adolescência. 

 Duas pesquisadoras do tema, Maria Sylvia de Souza Vitalle e Olga Maria Silvério Amâncio, 

ambas da UNIFESP, afirmam que, quando a atividade sexual tem como resultante a gravidez, pode 

gerar consequências tardias, tanto para a adolescente quanto para o recém-nascido. A adolescente 

poderá apresentar problemas de desenvolvimento emocional ou comportamental, dificuldades de 

aprendizado na escola, além de complicações na própria gravidez ou no momento do parto. Por 

isso, alguns autores consideram a gravidez na adolescência como sendo uma das possíveis 

complicações da atividade sexual. 

 

Questões a serem debatidas sobre: Gravidez precoce e suas consequências.  

Para os adolescentes:  

 O que significa sexo para você? 

 O que o sexo tem a ver com o namoro? 

 O que a sexualidade tem a ver com o sexo? 

 Você conhece alguma adolescente grávida? Como é sua vida? Você percebe alguma diferença 

na vida dela com a sua?  

 O que significa para os adolescentes se descobrirem futuros pais? Qual é o sentido desse 

acontecimento para suas vidas? 

 Se ser livre é poder escolher o que quer ser, os adolescentes futuros pais podem ser 

considerados livres? Por quê?  

 O que tem a ver liberdade, com gravidez precoce? 

 Os adolescentes em suas decisões levam em conta o seu futuro, como a reflexão sobre o que 

cada um quer para suas vidas? 

 Que atitude tomar diante do fato consumado: levar a gravidez até o final ou abortar? 

 


